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Várias iniciativas surgidas em Londrina nos últimos 14 anos permitem vislumbrar 
que está em andamento uma perspectiva concreta de desenvolvimento para a cidade e 
região. Esta perspectiva obedece a uma dinâmica própria, característica do 
desenvolvimento econômico moderno de municípios e regiões e está associada à criação de 
um sistema de inovação tecnológica com recursos humanos de alta qualificação e com a 
produção de bens com alto valor agregado. Entretanto, esta dinâmica envolve atores e 
ativos tecnológicos que não estão, até o momento, adequadamente articulados. A criação do 
Fórum Desenvolve Londrina surge assim como uma iniciativa de alta relevância para a 
articulação dos atores e ativos tecnológicos associados ao poder público, à iniciativa 
privada e à produção do conhecimento que, conjuntamente, têm condições de estabelecer 
políticas consistentes para o desenvolvimento da cidade e região. Contudo é necessário 
termos uma Agenda de Ações que vise trazer para o nosso dia a dia o projeto de 
desenvolvimento regional e dentro desta agenda, uma ênfase no que considero fundamental 
para este processo: a formação de recursos humanos. A educação em todos os níveis, a 
formação de profissionais aptos e preparados para a inovação tecnológica, pesquisa 
científica e tecnológica, é o principal fator para o desenvolvimento de qualquer região.  

Recursos humanos não garantem, por si só, o desenvolvimento, mas são, a 
condição, “sine qua non”, para que o mesmo ocorra de modo sustentável e competitivo. É 
obviamente necessária uma articulação destes recursos para que a inovação com a produção 
de bens de alto valor agregado e com acesso a mercados, além do regional, ocorra. A 
formação de recursos humanos envolve, além disso, formar corações e mentes para que a 
criação dos ativos tecnológicos, científicos, industriais se dê no sentido de estabelecer um 
ambiente propício à sinergia para o desenvolvimento, à democratização do conhecimento e 
a melhoria da qualidade de vida.  

Há necessidade de um leque mais amplo de oferta de ensino técnico e de cursos 
superiores que levem à geração da inovação tecnológica nas instituições públicas e privadas 
de ensino superior. Temos ainda carência de alguns cursos de Engenharia, no interior do 
estado do Paraná, uma vez que as engenharias tecnológicas, concentraram-se, desde há 
muito tempo, na capital. Apesar da criação de vários cursos, como citado no texto 
anterior,outros cursos são necessários para atender às necessidades atuais e futuras do 
parque industrial existente em Londrina e região, se quisermos ter a inovação tecnológica 
como parâmetro para nossas indústrias.  

Há necessidade de disponibilizar uma infra estrutura laboratorial mais moderna ao 
atual parque industrial e científico de Londrina mediante a criação de novas unidades 
derivadas de órgão existentes em nível estadual e federal e/ou mediante a melhoria das 
atuais instalações hoje existentes em instituições de ensino superior e pesquisa  ou de 
formação de quadros técnicos, como é o caso do SENAI.  

Falta de articulação, falta de cultura de desenvolvimento e idiossincracias políticas 
são ainda, infelizmente, os principais fatores que travam iniciativas que poderiam ser 
consideradas e implementadas, a curto e médio prazo, sem grandes desgastes. Entretanto, 
como observado no texto anterior uma série de ações ao longo dos últimos 14 anos, está 
viabilizando a implementação de estruturas físicas e a qualificação de recursos humanos 
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compatíveis com as perspectivas de um desenvolvimento moderno e auto sustentado para a 
região e o nível de articulação entre o poder público, o de produção de conhecimento e a 
iniciativa privada parece estar mudando para um patamar mais significativo. 

Assim no contexto de uma Agenda de Ações com sugestões concretas de ações mais 
sistemáticas com ênfase na formação de recursos humanos, na infra estrutura laboratorial e 
de apoio à inovação e na necessidade da articulação dos diferentes setores identificamos 
algumas propostas que especificamos a seguir, procurando justificá-las de modo sucinto. 
Certamente algumas destas propostas envolvem recursos. Entretanto, algumas já têm 
previsão de recursos, algumas necessitam de poucos recursos, outras dependem somente de 
uma ação local com os quadros de que já dispomos. Outras dependem de projetos, porém 
somente tendo idéia do que queremos estaremos prontos para aproveitar as oportunidades 
que se abrem.  
 
-A pesquisa na área da saúde que gera inovação tecnológica é essencialmente 
interdisciplinar e se faz principalmente com interação de profissionais desta área com 
profissionais de outras áreas como: - engenharias elétrica, mecânica, química; informática; 
química, física e biologia; ciência de materiais. Além disso, a prestação de serviços na área 
da saúde é uma das vocações da cidade. Assim sugere-se: 
-criar o Curso de Engenharia Biomédica. 
-criar uma Incubadora Tecnológica específica, preferencialmente, ao lado do HU.  
-criar mecanismos de modo a incentivar a interdisciplinaridade através de recursos para 
projetos com aplicação na saúde. 
 
-Londrina já dispõe de um parque industrial fármaco químico relativamente grande, com 
empresas de porte. A criação de um curso com profissionais com características que 
complementassem / apoiassem / interagissem com este setor seria de grande relevância para 
as indústrias já existentes na região e para a atração de outras indústrias de porte. Assim 
propõe-se: 
-a criação de um curso de Engenharia Química. 
 
-Uma área de interesse para a indústria e para a pesquisa multidisciplinar, interagindo com 
várias outras áreas (Medicina, Agronomia, Eletrônica, etc.) é a de Mecânica. A PUC tem 
experiência e curso instalado em Curitiba nesta área. Poder-se-ia abrir negociações para que 
este curso seja implantado no campus da PUC, em Londrina. Laboratórios nesta área 
poderiam aproveitar inicialmente a estrutura já existente no SENAI. Eventualmente, com a 
ampliação dos laboratórios do SENAI, e com o estabelecimento de parcerias entre estas 
instituições, este curso poderia se estruturar de forma definitiva. Propõe-se para a região: 
-criar um curso de Engenharia Mecânica. 
 
-Um outro curso com fortes características de inovação e de caráter interdisciplinar está na 
área de materiais. Propõe-se portanto, a médio prazo: 
-criar um curso de Ciência de Materiais.  
 
-Uma área do conhecimento que tem forte vinculação com praticamente todas as outras 
áreas do conhecimento e fortes características de inovação tecnológica é a de Informática. 
O Departamento de Ciência da Computação está propondo a criação de um mestrado nesta 
área. Esta poderia ser uma ação de curtíssimo prazo, que poderia contar com o apoio da 
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comunidade empresarial e/ou o poder público no sentido de apoiar a implementação das 
condições de infraestrutura do Departamento de Ciência da Computação na UEL de modo a 
viabilizar a imediata implantação do Programa de Mestrado em Informática.. Assim, como 
ação a curtíssimo prazo, propõe-se: 
-criação do Programa de Mestrado em Informática. 
 
- Incentivo à vinda de instituições educacionais de ensino médio técnico e superior, porém 
com compromisso para a criação de cursos em áreas que tenham importância para o 
desenvolvimento econômico regional. Reforço aos cursos de ensino técnico que já temos na 
região como os proporcionados hoje, pelo SENAI, IPOLON, UTFPR e outros.  
 
-Trazer laboratórios de ponta para o SENAI. Os Laboratórios do SENAI: de Mecatrônica, 
em Joinville; de Alimentos de Proteína Animal, em Chapecó; de Materiais, em Criciúma; 
foram conseguidos com recursos do BIRD e se estruturaram a partir das demandas 
industriais dos municípios citados. Já se tentou elaborar projeto similar, aqui em Londrina, 
porém este não recebeu a devida atenção por parte da comunidade. 
 
-Interiorização física do TECPAR e de outras estruturas laboratoriais como as da COPEL, 
somente existentes em Curitiba. Esta interiorização deve ser implementada em áreas de 
interesse regional com a fixação de recursos humanos qualificados e infra-estrutura 
laboratorial em Londrina. 
 
-Criação de uma unidade do CPDIA - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Instrumentação Agropecuária – em Londrina. Esta é uma estrutura da EMBRAPA com 
sede em São Carlos, São Paulo, que desenvolve pesquisa de equipamentos voltada às 
demandas do setor agropecuário. Uma articulação do segmento ligado á área de agrárias, na 
UEL, com o IAPAR e a EMBRAPA, envolvendo portanto o Governo Estadual e Federal 
poderia ser facilitadora de sua vinda para Londrina.  
 
-Uma estrutura relevante para a criação de empresas com a formação de empreendedores 
preparados e aptos a sobreviver no mercado (aproximadamente 80% das microempresas 
criadas desaparecem antes de dois anos de existência, segundo dados do SEBRAE) é a 
Incubadora de Empresas. Já existe pelo menos um exemplo de empresa de sucesso em 
Londrina, que saiu de uma incubadora: a ÂNGELUS saiu da antiga Incubadora Industrial 
de Londrina e o faturamento desta empresa, que hoje exporta artigos odontológicos e 
portanto paga impostos e emprega na região de Londrina, já recompôs praticamente o 
investimento feito na antiga Incubadora. Assim propõe-se: 
-recriar a Incubadora Industrial de Londrina. 
 
- Desenvolvimento pela ACIL de uma atividade mais efetiva de Empreendedorismo com o 
apoio às entidades e instituições já envolvidas nesta área. Uma outra ação mais sistemática 
da ACIL poderia ocorrer na inovação tecnológica com o estabelecimento de contatos mais 
freqüentes e sistemáticos com agências financiadoras nacionais e internacionais e com a 
formação do empresariado para as oportunidades e recursos que se existem para bons 
projetos. A pesquisa que gera inovação é basicamente a pesquisa dentro da indústria. A 
estruturação de laboratórios de pesquisa dentro das empresas é um dos diferenciais para a 
inovação. 
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-Institucionalização pelo poder público do Festival Anual de Ciência e Tecnologia com a 
participação dos vários setores da comunidade e com a promoção de vários eventos, de 
forma articulada, de modo a caracterizar Londrina como uma marca regional e nacional em 
ciência e tecnologia. 
 
-É essencial, no sentido de institucionalizar o desenvolvimento industrial, científico e 
tecnológico e o compromisso do poder público, acima de partidos políticos e de processos 
eleitorais criar uma estrutura de pessoal, espaço físico e orçamento definido por lei. Sugere-
se assim: 
-criar uma Secretaria de Desenvolvimento, Ciência e Tecnologia. 
 
-Formar recursos humanos não envolve somente a parte técnica, tecnológica e científica. 
Significa propiciar aos nossos atuais e futuros líderes políticos e empresariais 
oportunidades no sentido de conhecer melhor as experiências nacionais e internacionais de 
sucesso, de municípios e regiões que se estruturaram em Tecnópolis, que se estabeleceram 
a partir da articulação dos diferentes atores necessários ao desenvolvimento. Assim propõe-
se: 
-promover convites a lideranças destas experiências para palestras na cidade e região, e 
principalmente 
-promover caravanas de nossas lideranças políticas e empresariais, para visitar estas 
experiências, no Brasil e no exterior.   
-discutir ainda a criação de mecanismos para ampliar a participação de partidos políticos no 
processo de desenvolvimento. 
 
Finalmente cabe ressaltar o papel essencial que deve desempenhar o poder público 
principalmente a Prefeitura Municipal, na articulação dos ativos e atores do 
desenvolvimento. Colocando-se acima dos interesses eleitorais temporários, aproveitando e 
interagindo com as estruturas de intermediação existentes e colocando-se como parceira, 
junto aos outros atores, a iniciativa privada e o de produção do conhecimento. É do poder 
público, pelas experiências que conheço, o papel proativo de incorporar no dia a dia a 
temática do desenvolvimento visando uma cidade mais competitiva comercialmente, 
geradora de riquezas, com maiores oportunidades para a formação de seus cidadãos, com 
maior oferta de empregos.  

Certamente outros pontos podem ser levantados, porém creio que os pontos citados 
representam de maneira bastante consistente a preocupação exposta: a de termos uma 
Agenda para o nosso dia a dia contemplando uma pauta que dependa essencialmente de 
nossos esforços e de nosso trabalho.   
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